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Inacreditável! Único e possivelmente
último condomínio residencial no Batel

Confira nas páginas centrais

Parabéns pelo
Dia das Mães

Mãe alemã funda
startup de software e
um império avaliado

em quase £150 milhões

Matemática, se passa por homem
para fundar empresa milionária de
computação e ganha reconhecimen-
to real. | PÁG. 6

20.000 metros quadrados abrigam segurança, bosque nativo e até uma fábrica de aviões.

Uma experiência
francesa em Curitiba

Conheça a Louis Philippe, na bou-
tique da Cel Dulcidio no Batel ou no
bistrô do Jardim Social, a certeza de
encontrar fidelidade à genuína arte
culinária francesa. | PÁG. 3

VEJA AINDA:

Depósito de lixo ganha parque
de energia solar com 8.600 painéis.

Confira na página 2

Série: Curitiba,
cidade inteligente

Confira no editorial a nossa
homenagem a todas as mães.

Confira na página 2

As mais lindas histórias
das nossas vidas foram
escritas por você, mãe!
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nquanto os olhos do mundo es-
tão no bebê que acaba de nas-
cer, a mãe da mãe enxerga a fi-

lha, recém-parida. O papel de avó pode
esperar, pois é a sua menina que cho-
ra, com os seios a vazar. A mãe da mãe
esfrega roupinhas manchadas de
cocô, varre o chão, garante o almoço.

Compra pijamas de botão, lava len-
çóis sujos de leite e sangue. Ela sabe
como é duro se tornar mãe. No silên-
cio da madrugada, pensa na filha, acor-
dada. Quantas vezes será que foi?
Aguenta a manhã com um sorriso?

Editorial

Expediente
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"Amor-tece"
Amortece quando volto
Quando pranto
Quando planto
Ou de improviso
Se canto

Amortece,
Com dedicação faz e faria
Esperaria, mas então...
Para  o peito traria
Conforto

Tece na medida do sonho
Amor sem medida, doado
E com a alma ferida
Ainda pensa na vida
Do querido filho amado

Tece amor até o sacrifício,
Pois não vê nada difícil
Se o foco for o rebento
E se tiver que lutar
Chegar perto, nem tento
Mãe, amor tece!

Rose, uma singela homenagem para
o enorme privilégio ser teu filho...

Feliz Dia das Mães

Leva canjica quentinha e seu
bolo favorito.

Atarefada, a mãe da mãe
sofre em silêncio. Em cada es-
colha da filha, relembra suas próprias.
Diante de nova mãe, novo bebê, muito
leite e tanto colo, questiona tudo o que
fez, tempos atrás. Tempo que não volta
mais. Se hoje é o que se tem, então hoje
é o que é. Olha nos olhos, traz pão e
café. Esse é o colo, esse é o leite. Aqui e
agora, presente. A mãe da mãe ajuda a
filha a voar. Cuida de tudo o que está
às mãos para que ela se reconstrua, des-
cubra sua nova identidade.

Ela agora é mãe, mas será sempre fi-
lha. Toda mãe recém-nascida precisa
dos cuidados de outra mulher que en-
tenda o quanto esse momento é frágil.
A mãe da mãe pode ser uma irmã, so-
gra, amiga, doula, vizinha, tia, avó, cu-
nhada, conhecida. O fato é que o puer-
pério necessita de união feminina, des-
sa compreensão que só outra mãe con-
segue ter. O pai é um cuidador funda-
mental, comanda a casa e se
desdobra entre mãe e filho,
mas é preciso lembrar que
ele também acaba de se tor-
nar pai, ainda que pela se-
gunda ou terceira vez.

Texto lindo
da Marcela
Feriani*

E

Prefeitura de Curitiba deu iní-
cio à instalação dos módulos
fotovoltaicos que serão respon-

sáveis pela transformação da radiação
solar em energia na futura Pirâmide
Solar do Caximba, usina em obras no
antigo aterro sanitário do município,
desativado em 2010. O prefeito Rafa-
el Greca foi até o local nesta sexta-fei-
ra (7/10) para vistoriar o andamento
dos trabalhos, acompanhado da secre-
tária municipal do Meio Ambiente,
Marilza do Carmo Oliveira Dias.

"Nossa cidade nunca mais será a
mesma, será cada vez mais movida a
energia solar", disse Greca. "O Brasil
todo precisa aderir a essa tendência",
completou o prefeito.

A previsão é de que todos os mais
de 8 mil painéis estejam instalados
em cerca de três meses. O ritmo de-
pende do regime de chuvas, que tem
sido frequente em Curitiba e Região
Metropolitana. Oitenta bases que re-
cebem as mesas metálicas e os painéis
já estão concluídas, com 168 painéis
instalados. No total, serão 614 bases,
com 14 módulos em cada uma.

De acordo com a secretária Marilza,
a usina do Caximba terá potência ins-
talada de 4,55 MWp de geração, que
deve começar assim que as obras se-
jam finalizadas. "Trata-se do primeiro
projeto de grande porte desta área er-
guido sobre um aterro sanitário na
América Latina, lembrou.'

A secretária do Meio Ambiente re-
forçou, ainda, que a iniciativa tem
impacto positivo em duas grandes
questões. A geração de energia toma
o lugar do aterro sanitário que foi de-
sativado em 2010, após receber resí-
duo doméstico domiciliar por 20 anos.
"Com esse projeto, transformamos um
passivo ambiental em usina geradora
de energia renovável. E, ainda, esti-
mulamos a população a buscar fontes
menos poluentes de energia", comen-
tou.

A Pirâmide faz parte de um con-
junto de iniciativas do Curitiba Mais
Energia, uma das estratégias da cida-
de para combater e mitigar as mudan-
ças climáticas. O programa inclui, ain-

Prefeitura de Curitiba começa a instalação
dos painéis da Pirâmide Solar do Caximba

da, a instalação de painéis no Palácio
29 de Março, no Salão de Atos do Par-
que Barigui e na Galeria das Quatro
Estações, do Jardim Botânico. Além da
CGH Nicolau Klüppel, que gera ener-
gia a partir da queda d'água do Parque
Barigui.

Acompanharam a visita o superin-
tendente de Obras e Serviços da Se-
cretaria do Meio Ambiente, Jean Bra-
sil; o diretor de Limpeza Pública, Edel-
cio Marques dos Reis; o arquiteto Fer-
nando Canalli; o gerente de contratos
da empresa Bono Fotovoltaico, respon-
sável pela obra, Pedro Mecabô; além
das equipes da secretaria e da empre-
sa.

PARCERIA INTERNACIONAL
Selecionado pela rede de cidades

C40 e contemplado com recursos do
Cities Finance Facility (CFF) do C40
para elaboração, o projeto da Pirâmi-
de Solar segue as regras de Geração
Distribuída da Agência Nacional de
Energia Elétrica (Aneel). Trata-se de
uma concepção do prefeito Rafael Gre-
ca que remonta a 2012.

O projeto também é uma colabora-
ção do C40 Cities Climate Leadership
Group e da Deutsche Gesellschaft für
Internationale Zusammenarbeit (GIZ)
GmbH, que apoia cidades no desen-
volvimento de projetos para reduzir
as emissões de gases e frear o aumen-
to da temperatura global.

O programa é financiado pelo Mi-
nistério Federal Alemão para o Desen-
volvimento Econômico e Cooperação
(BMZ), pelo Departamento de Negóci-
os, Energia e Estratégia Industrial do
Reino Unido (BEIS) e pela Agência dos
Estados Unidos para o Desenvolvi-
mento Internacional (USAID).

NOVAS PLANTAS
A próxima etapa do Curitiba Mais

Energia inclui a licitação de mais três
sistemas fotovoltaicos nos telhados
dos terminais de ônibus do Santa Cân-
dida (465KWp), Boqueirão (512KWp)
e Pinheirinho (925KWp). A licitação
está em fase final, com a análise de
habilitação das empresas.

A
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Maison de Chantilly

Estive na França algumas vezes, po-
rém, tive passagens rápidas.

Minha irmã, que fala bem o francês e
morou em Paris, certa vez me contou a
história de um célebre cozinheiro e
maître d'hôtel francês, François Vatel

Em certa ocasião, ao tentar impressi-
onar o Rei, acabou se imortalizando pela
invenção do creme Chantilly, mas a his-
tória aqui é outra...

Ele tinha um único objetivo na vida:
provar a Luís XIV, o Rei-Sol, que era
melhor que o mestre da cozinha real e
portanto o melhor chef da França.

Em determinada ocasião um conde
encarrega Vatel da maior tarefa de sua
vida: promover três dias e três noites
de festividades no castelo de Chantilly
- foram convidados a passar um fim de
semana de caça o rei Luís XIV e toda a
nobreza totalizando 3.000 pessoas da
corte.

Uma experiência francesa em Curitiba

No 21 abril 1671 desfrutaram, com
muita pompa e sumptuosidade, os es-
petáculos organizados por Vatel. Tudo
correu muito bem até que, no jantar da
última noite, não havia assados para
todas as mesas. Estressado pelo erro de
cálculo, Vatel passou a noite em claro
esperando os peixes para o dia seguin-
te, a Sexta-Feira Santa, mas dormiu.

Minutos de atraso mas os subordi-
nados já haviam selecionado os peixes
e com isso, Vatel tira a própria vida.

UMA EXPERIÊNCIA
FRANCESA EM CURITIBA

Jamais entendi plenamente a impor-
tância em acompanhar a chegada dos
peixes até que, esta semana passada,
após o Carnaval, provei o linguado avec
risotto de limão siciliano, no bistrô
Louis Phillipe, em Curitiba.

Quando me serviram o tal, requinta-
damente enrolado em uma crosta de
ervas, entendi o suicídio de Vatel.

O segredo daquelas postas estava
obviamente na escolha da parte do pei-
xe e não apenas no delicioso preparo.
Experiência de uma vida tal o sabor e a

apresentação envolvido pelo atendimento
e sotaque francês de background...

DO LINGUADO AO CREPE, A
PROPOSTA É SENTIR-SE NA FRANÇA

A Louis Philippe é administrada e
desenvolvida por quatro sócios: Clé-
ment Philippe Dhuyser, Loïc Briand,
Ticiana Milfont e Emmanuel Weber, ela
Curitibana, casada com Loïc(Louis)
francês como os demais.

 A ideia principal consistia em en-
contrar um nome que correspondesse
aos dois idealizadores da marca, Clé-
ment e Loïc. Nessa busca surgiu a união
de nomes representando as duas par-
tes, Louis, de Loïc e Philippe, de Clé-
ment Philippe. Assim nasceu Louis Phi-
lippe.

Entre segredos e clima da culinária
clássica francesa, atualmente a marca
Louis Philippe possui duas unidades
em Curitiba. A Boutique do Batel, na
Rua Coronel Dulcídio - 1257, possui
um formato compacto, com vitrines que
saltam aos olhos assim que se coloca o
pé na entrada.

Bistrô no Jardim Social, na Avenida
Nossa Senhora da Luz - 850, trouxe à
marca o novo conceito: Louis Philippe Pâ-
tisserie et Cuisine com amplo ambiente
e uma cozinha aberta, o público pode
assistir a montagem dos pratos em tem-
po real.

Sopa de Cebola

O novo conceito está trazendo aos
clientes experiências da culinária fran-
cesa, respeitando o mesmo savoir faire
que garante a qualidade das pâtisseries
Louis Philippe. As opções vão desde o
café da manhã até o jantar e dentre tan-
tas encontramos o famoso croissant,
crêpes, eclairs,  e clássicos como a sou-
pe à l'oignon.

Fique ligado:
em breve novidades no cardápio.
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ESPAÇO

Tudo aconteceu quando resolvemos conhecer
o surpreendente condomínio residencial FLY357,
na Jerônimo Durski, em pleno Batel.

Numa raríssima oportunidade, esse pessoal
conseguiu um terreno com 20.000 metros qua-
drados.

Atraído não somente pela proposta de confor-
to e segurança, mas pela curiosidade, copiei o qr
code.

Tudo de bom!
Impressionante foi quando descobri que a

marca FLY357, do empreendimento, faz referên-
cia a uma fábrica de aviões em pleno funciona-
mento, instalada numa "pequena" parte do terre-
no da chácara da família Boscardim, que abriga
ainda 4 mil metros quadrados de bosque nativo
com dúzias de pinheiros e ipês.

Inenarrável!

 SEGURANÇA ABSOLUTA
Além da infraestrutura com portaria bindada,

câmeras de monitoramento. segurança perime-
tral, central de delivery blindada, portaria inte-
ligente automatizada e acesso com clausura para
veículos e pedestres são o básico de um aparato
de segurança que vai muito além da imaginação
geral com a identificação de riscos. O projeto de
segurança foi elaborado pelo Grupo Haganá, que
já executou projetos em diversos países, inclusi-
ve em Israel.

Em tudo o que você espera de uma nova moradia,  o condomínio residencial FLY357 surpreende!

Com vasta experiência em segurança residen-
cial, disponibiliza aos seus clientes uma estru-
tura completa de proteção para sua propriedade
ou condomínio.

Cumprindo rigorosamente os critérios da Po-
lícia Federal, que regulamenta o setor de segu-
rança privada no país, de acordo com a lei fede-
ral Nº 7.102, de 20 de Junho de 1983, além de
contar com todas as certificações necessárias para
atuação no setor, como o CRS (Certificado de
Regularidade de Segurança - emitido pelo Sindi-
cato das Empresas de Segurança do Estado de
São Paulo).

Os profissionais disponibilizados pela Haga-
ná são altamente treinados para prevenção de ris-
cos e atuação eficiente em caso de intercorrên-
cias em residências e condomínios, gerencian-
do possíveis ameaças de maneira integrada e
planejada de acordo com as necessidades do cli-
ente.

Além do efetivo, a Haganá disponibiliza ou-
tras soluções que complementam a estratégia de
segurança privada residencial, tais como equi-
pamento de biometria, reconhecimento facial e
softwares para controle de acesso.

O segmento residencial ainda conta com ser-
viços de portaria e soluções para limpeza, com-
plementando a conservação e proteção do ambi-
ente.

 ASAS PARA A MORADIA
DOS SEUS SONHOS

Localizado na Jerônimo Durski, rua que divi-
de os bairros Batel e Seminário, o FLY 357 tem
esse nome por conta da ligação do terreno com a
aviação.

Foi nele que funcionou durante anos a IPE
Aeronaves, também carinhosamente conhecida
como a fantástica fábrica de aviões do Batel.

Antiga chácara, serraria e serralheria da famí-
lia Boscardin, a IPE produziu mais de 300 aero-
naves no terreno, incluindo 155 unidades do pla-
nador mais famoso e popular do país, o Quero-
Quero KW1. Hoje a maior parte do terreno abriga
o condomínio.

A IPE aeronaves convive silenciosamente com
o Batel há mais de 40 anos e além de contribuir
historicamente com a formação de pilotos, tem
expressão internacional.

A parceria para o condomínio surgiu com a
força empresarial e comercial do economista e
piloto Ricardo Meister, filho de Alfredo Meister
da Total Linhas Aéreas, com importante partici-
pação no transporte de passageiros para o interi-
or do estado.

O PROJETO
No FLY 357, o design e a arquitetura são ele-

mentos fundamentais para oferecer leveza e har-
monia ao empreendimento, sem abrir mão da cri-
atividade e espaço em cada unidade. Hoje só com
50% de disponibilidade, as 15 casas contempo-
râneas são assinadas por arquitetos renomados.
Sua arquitetura elegante, atemporal e sustentá-
vel tem o seu bem-estar e a luz natural como pro-
tagonistas.

Projetadas pela Arquitetare, com paisagismo
de Felipe Reichmann, as áreas comuns do FLY
357 são assinadas pela arquiteta Elaine Zanon e
a designer de interiores Claudia Machado. Am-

bas também foram responsáveis por alguns dos
projetos de casas do condomínio.

O MMA Studio, do arquiteto Maurício Mela-
ra, participa com destaque do projeto, assinando
diversas plantas de casas do FLY 357.

As obras já começaram e estão sendo executa-
das pela Construtora Monreal, especialista na
construção de casas de altíssimo padrão.

ESPAÇO E TRANQUILIDADE
Tudo pensado e projetado para que o tempo

junto à família e amigos passe com a mesma le-

veza de um pássaro ou um planador que cruza o
céu azul em uma agradável tarde de domingo.
Sentindo-se em casa nos seus 500 m² de área pri-
vativa, 4 ou 5 suítes, 4 ou 5 vagas de garagem,

 CONFORTO COMO PRIORIDADE
Piso aquecido, central de limpeza, infraestru-

tura para automação, plantas específicas com áti-
co e rooftop, unidade estética arquitetônica, aca-
bamento premium, além de piscina, elevador,
ponto de carregamento para carro elétrico

FLEXIBILIDADE DAS PLANTAS
Por fora, unidade harmônica nas fachadas con-

temporâneas em um design de linhas retas. Por
dentro a exigência do seu estilo de vida

 LOCALIZAÇÃO
Morando na região do Batel, você pode se dar

ao luxo de deixar o carro em casa.
Mesmo a pé, chega voando a alguns dos desti-

nos mais cobiçados da cidade. Basta sair do con-
domínio e caminhar pela vizinhança.
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uma época em que o mercado
tecnológico era dominado por
homens, Stephanie Shirley ado-

tou o pseudônimo de "Steve" para dri-
blar o sexismo e fundar a Freelance Pro-
grammers em 1962. Com uma visão ino-
vadora, ela desafiou as normas de gê-
nero, implementou práticas de trabalho
remoto para mulheres e, eventualmen-
te, transformou sua startup de softwa-
re em um império avaliado em quase
£150 milhões.

O plano não parecia ter muita chan-
ce de dar certo. Primeiro, porque ela
era mulher em um mundo que ainda
era controlado pelos homens. Segun-
do, porque só tinha US$ 10. Ela tam-
bém não tinha um escritório, mas ape-
nas a sala de jantar da sua casa.

E, para completar, sua ideia era ven-
der programas de computador, que na
época pareciam algo sem valor. As má-
quinas é que eram e sempre seriam im-
portantes, na opinião dos especialistas.

"Eles literalmente riram de mim", re-
cordou ela, na entrevista à BBC. "Na-
quela época, os programas eram ofere-
cidos de graça, de forma que tentar ven-
dê-los era uma ideia nova." "Eles tam-
bém riram de mim, sobretudo, porque

A alemã, mãe e matemática que teve que
se passar por homem e ficou milionária

N

eu era mulher. Mas sou uma pessoa
orgulhosa e não gostei daquilo. De for-
ma que fiquei determinada a sobrevi-
ver." E, com certeza, ela sobreviveu.

Shirley começou a trabalhar muito.
Ela escreveu centenas de cartas para
possíveis clientes, tentando convencê-
los de que, para poder realmente apro-
veitar um computador, era preciso de-
senvolver programas que dissessem às
máquinas o que elas deveriam fazer.

A indústria foi hostil e muitas das
suas cartas foram ignoradas. Até que
seu marido deu uma ideia: e se ela as-
sinasse as cartas com o nome de um
homem? Foi então que ela adotou o
pseudônimo de Steve Shirley. Depois
disso, as respostas logo começaram a
chegar.

UMA EMPRESA PARA MULHERES
Desde o primeiro dia, Stephanie

Shirley prometeu que, sempre que fos-
se possível, a empresa só empregaria
mulheres. E, de fato, dos seus primei-
ros 300 funcionários, 297 eram mulhe-
res. Ela dava prioridade às que tinham
filhos, já que elas teriam dificuldade
para encontrar trabalho de outra forma.

Shirley permitia que as mulheres tra-
balhassem em casa para se adaptarem
mais facilmente à rotina com a criança.
Foi uma decisão totalmente revolucio-
nária nos anos 1960.

A Fundação Shirley, com sede no
Reino Unido, foi criada por Steve Shir-
ley em 1986 com uma doação substan-
cial para estabelecer um fundo fiduciá-

rio de caridade que foi gasto em 2018
em favor da Autística. A sua missão era
"facilitar e apoiar projetos pioneiros com
impacto estratégico na área das pertur-
bações do espectro do autismo com
particular ênfase na investigação médi-
ca". O fundo apoiou muitos projetos
através de doações e empréstimos, in-
cluindo: Autismo em Kingwood, que
apoia pessoas com transtornos do es-
pectro do autismo a desfrutarem de uma
vida plena e ativa; Tribunal do Prior,
maior instituição beneficente da funda-
ção, com escola residencial para 70 alu-
nos autistas e Centro de Jovens Adul-
tos para 20 alunos autistas; Autism99,
a primeira conferência online sobre au-
tismo com a participação de 165.000
pessoas de 33 países. Ela dá palestras
em todo o mundo (muitas delas remo-
tamente) e está em contato frequente com
pais, cuidadores e pessoas com trans-
tornos do espectro do autismo.] Seu fi-
lho autista, Giles, morreu após um ata-
que epiléptico aos 35 anos.

De maio de 2009 a maio de 2010,
Steve Shirley serviu como Embaixado-
ra da Filantropia do Reino Unido, uma
nomeação governamental que visa dar
"voz" aos filantropos.
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